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RESUMO
O presente artigo discute o papel da literatura infantil no desenvolvimento 

linguístico e cognitivo das crianças, analisando sua contribuição para a for-

mação da linguagem oral, da compreensão textual e da cognição infantil, 

destacando sua relevância no processo de aprendizagem. O objetivo do 

estudo consiste em analisar a contribuição da literatura infantil para o desen-

volvimento da linguagem oral, da compreensão textual e da cognição infantil, 

considerando sua relevância no processo de aprendizagem. Para embasar 

essa reflexão, recorremos às contribuições de autores como Lev Vygotsky, 

que enfatiza a mediação simbólica e o papel da linguagem no desenvol-

vimento mental, e Emília Ferreiro, cujas pesquisas sobre a psicogênese da 

língua escrita evidenciam o papel da literatura na construção do conheci-

mento infantil. A metodologia adotada foi qualitativa, baseada em revisão 

bibliográfica, entrevistas semiestruturadas e observações de atividades de 

leitura em contextos educacionais. Os resultados indicaram que a literatura 

infantil promove o enriquecimento do vocabulário, aprimora a compreen-

são de textos e amplia habilidades cognitivas como memória e abstração. 

Além disso, estimula o pensamento crítico, a empatia e o desenvolvimento 
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emocional e social. Conclui-se que a literatura infantil constitui um recurso 

pedagógico essencial para o desenvolvimento integral das crianças, favore-

cendo uma aprendizagem significativa e um entendimento mais amplo e 

sensível do mundo.

Palavras-chave: Literatura Infantil, Ferramenta Pedagógica, Educação Infan-

til, Desenvolvimento Cognitivo.
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INTRODUÇÃO

A literatura infantil, mais do que um recurso de entretenimento, cons-

titui-se em um importante instrumento de mediação cultural, social e 

educativa, capaz de contribuir significativamente para o desenvolvimento 

integral da criança. Segundo Abramovich (1997), ler e ouvir histórias desde 

cedo permite que a criança se aproxime da linguagem escrita, exercite a 

imaginação e construa vínculos afetivos com o ato de ler. Nessa perspec-

tiva, a literatura infantil assume um papel central no processo de aquisição 

da linguagem, enriquecendo o vocabulário, favorecendo a construção de 

narrativas próprias e promovendo avanços cognitivos relevantes.

Do ponto de vista teórico, autores como Vygotsky (1988) e Piaget 

(1975) destacam que a linguagem é indissociável do desenvolvimento do 

pensamento. Para Vygotsky, o contato com narrativas amplia as zonas 

de desenvolvimento proximal, permitindo que a criança avance em sua 

capacidade de compreensão e expressão. Já Piaget (1975) ressalta que 

a imaginação e o faz de conta presentes nas histórias estimulam o racio-

cínio simbólico e favorecem a construção de estruturas cognitivas mais 

complexas. Nesse sentido, a literatura infantil revela-se um campo fértil 

de aprendizagem, pois possibilita à criança transitar entre fantasia e reali-

dade, atribuindo novos significados às experiências vividas.

A presente pesquisa tem como foco compreender de que modo a 

literatura infantil pode atuar como ferramenta pedagógica para o desen-

volvimento linguístico e cognitivo das crianças na Educação Infantil. A 

escolha desse tema justifica-se pela necessidade de fortalecer práticas 

educativas que considerem a literatura não apenas como atividade lúdica, 

mas como eixo estruturante na formação da linguagem, na ampliação da 

criatividade e na construção do pensamento crítico.

O objetivo central do estudo consiste em analisar a contribuição da 

literatura infantil para o desenvolvimento da linguagem oral, da com-

preensão textual e da cognição infantil, considerando sua relevância 

no processo de aprendizagem. Como objetivos específicos, buscou-se 
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identificar as estratégias utilizadas pelos educadores no trabalho com a 

literatura; compreender as percepções das crianças diante das atividades 

de leitura e contação de histórias; e verificar as implicações dessas práti-

cas no desenvolvimento de habilidades linguísticas e cognitivas.

Nessa perspectiva, a leitura é compreendida como uma experiência 

formadora e simbólica, capaz de ampliar horizontes e significados. Con-

forme Cavalcanti (2004, p. 31), “[...] a leitura é alguém que pode ampliar 

sua visão do outro, que pode adentrar no universo do simbólico e cons-

truir para si uma realidade mais carregada de sentido”. Essa afirmação 

reforça a dimensão subjetiva e interpretativa do ato de ler, relacionando-o 

diretamente à formação da consciência crítica, da sensibilidade e do pen-

samento reflexivo da criança.

Metodologicamente, a pesquisa seguiu uma abordagem qualita-

tiva, fundamentada em observações em turmas da Educação Infantil e 

em entrevistas semiestruturadas com professoras atuantes na área. Esse 

percurso possibilitou analisar como a literatura é utilizada no cotidiano 

escolar e quais impactos apresenta no desenvolvimento das crianças. A 

coleta de dados foi organizada em registros de campo e, posteriormente, 

categorizada em eixos temáticos, buscando relacionar teoria e prática.

Para além dos aspectos cognitivos e linguísticos, a literatura infantil 

desempenha papel essencial na formação ética e emocional das crianças. 

Por meio das narrativas, os pequenos aprendem a lidar com sentimentos, 

conflitos e valores sociais, desenvolvendo empatia e senso de justiça. Con-

forme Candido (1995), a literatura humaniza ao permitir que o indivíduo 

reconheça o outro e a si mesmo nas histórias, tornando-se mais sensível às 

realidades e às diferenças. Assim, o contato com os livros infantis vai muito 

além da aquisição de conhecimento formal, ele possibilita à criança com-

preender o mundo e a si própria, construindo uma identidade cultural e 

emocional sólida.

Outro ponto relevante é o papel do educador como mediador nesse 

processo. O professor que lê, interpreta e compartilha histórias não ape-

nas ensina, mas inspira o encantamento pela leitura e pela descoberta. 
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Como destaca Freire (1996), ensinar exige compreender que a leitura do 

mundo precede a leitura da palavra, e é nessa interligação que a literatura 

encontra seu maior potencial educativo. Quando o educador promove 

experiências literárias significativas, contribui para formar leitores críticos, 

criativos e sensíveis, capazes de dialogar com diferentes contextos sociais 

e culturais. Assim, a literatura infantil reafirma-se como caminho privile-

giado para a formação integral da criança e para a construção de uma 

educação pautada no afeto, na imaginação e na emancipação intelectual.

Dessa maneira, é imprescindível que as instituições de ensino desenvol-

vam políticas pedagógicas que valorizem a presença da literatura no cotidiano 

escolar. Investir em acervos diversificados, espaços de leitura acolhedores e 

formações docentes voltadas à mediação literária são ações fundamentais 

para consolidar uma prática educativa que respeite o direito da criança à 

fantasia e à imaginação. A escola, enquanto espaço de convivência e apren-

dizagem, deve garantir que a literatura esteja presente não como obrigação 

curricular, mas como experiência sensível e transformadora.

Por fim, compreender a literatura infantil como prática de huma-

nização é reconhecer seu poder de formar sujeitos críticos, criativos e 

emocionalmente equilibrados. Quando a leitura é vivida como encontro, 

diálogo e troca, ela transforma o ato de aprender em experiência signi-

ficativa. Investir na literatura infantil é investir em uma educação que 

valoriza o sensível, o simbólico e o imaginário — dimensões essenciais 

para o desenvolvimento pleno da infância e para a construção de uma 

sociedade mais justa, poética e solidária. Nesse sentido, este artigo está 

estruturado em seções que apresentam o referencial teórico sobre a lite-

ratura infantil, a metodologia empregada, a análise dos resultados e as 

considerações finais decorrentes da pesquisa.

METODOLOGIA

O presente estudo adotou uma abordagem qualitativa, de natureza 

exploratória e descritiva, com o objetivo de compreender em profun-
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didade o papel da literatura infantil no desenvolvimento linguístico e 

cognitivo das crianças. De acordo com Minayo (1996, p. 21-22), a pesquisa 

qualitativa “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes”, permitindo a análise de processos subjetivos e 

interações sociais. Essa abordagem mostrou-se especialmente adequada 

ao campo educacional, pois possibilita captar as múltiplas dimensões das 

experiências infantis e das práticas pedagógicas, em contextos nos quais 

o ensino, o afeto e a aprendizagem se entrelaçam. Além de descrever 

fenômenos observáveis, esta pesquisa buscou interpretar sentidos e signi-

ficados atribuídos pelas professoras e pelas crianças às práticas literárias 

desenvolvidas na Educação Infantil, considerando as mediações simbóli-

cas e afetivas que emergem dessas interações.

O locus da pesquisa foi uma escola pública municipal localizada na 

cidade de X, que atende crianças da Educação Infantil, especificamente 

na faixa etária de 4 a 5 anos. A escolha dessa instituição se deu por sua 

reconhecida valorização das práticas de leitura e contação de histórias 

no cotidiano pedagógico. Participaram do estudo 20 crianças regular-

mente matriculadas e quatro professoras, selecionadas por conveniência, 

em virtude de sua atuação direta com atividades literárias. Essa seleção 

intencional teve como propósito garantir a participação de sujeitos que 

vivenciam cotidianamente a literatura em suas práticas pedagógicas, pos-

sibilitando uma compreensão mais rica e contextualizada do fenômeno 

investigado.

Para a coleta de dados, foram utilizados diferentes instrumentos 

complementares, a fim de ampliar a consistência e a profundidade das 

análises. A observação participante foi realizada durante as atividades de 

leitura e contação de histórias, registrando-se em diário de campo aspec-

tos relacionados às interações linguísticas, cognitivas, comportamentais 

e afetivas das crianças. As entrevistas semiestruturadas, aplicadas às pro-

fessoras, buscaram compreender suas percepções e concepções sobre o 

papel da literatura infantil no processo de ensino-aprendizagem. Além 

disso, foram desenvolvidas atividades diagnósticas em formato lúdico, 
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voltadas à ampliação do vocabulário, da oralidade e da capacidade das 

crianças de recontar narrativas e expressar interpretações pessoais sobre as 

histórias ouvidas. Essas estratégias, utilizadas de forma articulada, permi-

tiram observar tanto as manifestações espontâneas das crianças durante 

o contato com as histórias quanto as intenções pedagógicas das professo-

ras ao mediar a leitura, ampliando o alcance analítico da pesquisa.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Insti-

tuição X, seguindo as diretrizes da Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde, que regulamenta estudos envolvendo seres humanos 

nas áreas das Ciências Humanas e Sociais. Os responsáveis legais pelas 

crianças assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

autorizando a participação dos menores e o registro das atividades. No 

que se refere ao uso de imagens, garantiu-se que nenhuma fotografia 

ou material audiovisual fosse divulgado sem a devida autorização, restrin-

gindo seu uso a fins pedagógicos e científicos. Todo o processo respeitou 

os princípios de confidencialidade, anonimato e proteção da identidade 

das crianças.

Para a análise dos dados, foi adotada a Análise de Conteúdo proposta 

por Bardin (2011), que, segundo a autora, “funciona por meio de opera-

ções de desmembramento do texto em unidades e categorias segundo 

reagrupamentos analógicos”. Essa técnica permitiu sistematizar as infor-

mações obtidas, categorizando-as em unidades de registro e de contexto, 

a fim de identificar padrões, significados e sentidos atribuídos pelas crian-

ças e professoras às práticas com a literatura infantil. A utilização dessa 

metodologia analítica garantiu maior rigor científico e coerência interpre-

tativa, ao possibilitar relacionar as manifestações observadas em sala de 

aula com as concepções expressas nas entrevistas e com os resultados das 

atividades diagnósticas.

Um aspecto metodológico relevante foi a triangulação de instrumen-

tos, que ampliou a validade e a confiabilidade dos resultados. Ao cruzar 

as informações provenientes da observação participante, das entrevistas e 

das atividades lúdicas, foi possível construir uma visão mais abrangente e 
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consistente sobre o papel da literatura infantil na formação das crianças. 

Essa triangulação permitiu identificar convergências e divergências entre 

o discurso docente e as práticas pedagógicas observadas, além de eviden-

ciar a forma como as crianças se apropriam da linguagem e da narrativa 

por meio da literatura.

A escolha da faixa etária de 4 a 5 anos fundamenta-se no entendi-

mento de que este é um período decisivo para o desenvolvimento da 

linguagem e da cognição infantil. De acordo com Piaget (1975), nessa 

fase, a criança encontra-se no estágio pré-operatório, caracterizado pelo 

uso crescente de símbolos, pela imaginação e pela expansão da lingua-

gem. Sob a ótica de Vygotsky (1988), esse período também representa 

uma etapa em que as interações sociais e as experiências mediadas, 

como a leitura e a contação de histórias, desempenham papel essencial 

na ampliação das zonas de desenvolvimento proximal. Investigar o papel 

da literatura nesse momento do desenvolvimento infantil permite com-

preender com maior precisão os impactos, potencialidades e desafios de 

sua aplicação como ferramenta pedagógica e formativa.

Dessa forma, a metodologia adotada neste estudo assegura consis-

tência teórica, rigor analítico e pertinência pedagógica. A combinação 

entre diferentes instrumentos de coleta e a triangulação dos dados con-

tribuíram para compreender de maneira ampla e sensível o potencial da 

literatura infantil como promotora do desenvolvimento integral das crian-

ças, articulando teoria, prática e experiência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A literatura infantil, mais do que um recurso de entretenimento, cons-

titui-se em um instrumento fundamental de mediação cultural, social e 

educativa, capaz de contribuir significativamente para o desenvolvimento 

integral da criança. Nesse sentido, Santos (2016, n.p.) ressalta que: “A lite-

ratura infantil é o principal conteúdo a ser trabalhado na Educação Infantil, 
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é com a literatura que iremos trabalhar a imaginação, a criatividade, viver 

o faz de conta, fazer arte, explorar e instigar o interesse da criança.”

Essa perspectiva evidencia que a literatura infantil não se limita à 

leitura de textos, mas funciona como uma ferramenta pedagógica abran-

gente, estimulando a imaginação, a criatividade e a exploração ativa do 

mundo pela criança. Ao proporcionar experiências lúdicas e significativas, 

a literatura contribui para a construção de vínculos afetivos com a leitura 

e favorece o desenvolvimento cognitivo e emocional desde os primeiros 

anos (ABRAMOVICH, 1997). Assim, a leitura infantil passa a ser com-

preendida como um elemento central da formação integral, integrando 

linguagem, pensamento, afetividade e socialização.

A análise dos dados coletados permitiu identificar diferentes cate-

gorias analíticas, que organizaram os achados empíricos e facilitaram a 

interpretação dos efeitos da literatura infantil no desenvolvimento linguís-

tico e cognitivo das crianças. As categorias estabelecidas foram:

1.	 Desenvolvimento do vocabulário e da oralidade;

2.	 Capacidade de compreensão e recontação de histórias;

3.	 Estímulo à imaginação e ao raciocínio simbólico;

4.	 Vínculo afetivo e interesse pela leitura.

A identificação dessas categorias possibilitou não apenas sistema-

tizar os resultados, mas também compreender as múltiplas dimensões 

do impacto da literatura infantil no contexto educativo. Observou-se que 

cada categoria reflete aspectos interligados do desenvolvimento infantil, 

abrangendo habilidades linguísticas, cognitivas, sociais e emocionais. Ao 

organizar os achados dessa forma, tornou-se possível perceber como a lei-

tura e a contação de histórias atuam de maneira integrada, promovendo 

o crescimento das crianças de forma global, fortalecendo o vínculo com 

os educadores e despertando o prazer pela aprendizagem.

Além dos aspectos cognitivos e linguísticos, os resultados indicam 

que a literatura infantil exerce papel fundamental no desenvolvimento 
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socioemocional das crianças. Ao interagir com personagens, situações 

e narrativas diversas, os pequenos aprendem a lidar com sentimentos, 

perceber diferentes perspectivas e desenvolver empatia, promovendo a 

formação ética e a compreensão das relações sociais. Esse contato cons-

tante com a leitura, mediado pelo educador, fortalece não apenas a 

capacidade de expressão e interpretação, mas também contribui para a 

construção da autonomia, da criatividade e do pensamento crítico. Dessa 

forma, a literatura infantil revela-se não apenas como recurso didático, 

mas como estratégia pedagógica indispensável, capaz de articular lin-

guagem, cognição, afetividade e socialização, consolidando-se como um 

elemento central na Educação Infantil e na formação integral da criança.

Essa sistematização evidencia que a literatura infantil é uma ferra-

menta pedagógica essencial, capaz de transformar a experiência de 

ensino-aprendizagem em um processo mais rico, afetivo e significativo, 

reafirmando seu papel central no cotidiano escolar e seu potencial de 

contribuir para a formação de sujeitos críticos, criativos e emocionalmente 

equilibrados.

CATEGORIA 1: DESENVOLVIMENTO DO VOCABULÁRIO E DA 

ORALIDADE

A observação participante evidenciou que, após as atividades de con-

tação de histórias, as crianças passaram a incorporar novas palavras em seu 

repertório oral, demonstrando maior capacidade de elaborar frases mais 

complexas. Esse resultado corrobora a perspectiva de Abramovich (1997), 

que destaca o papel da literatura infantil na ampliação da linguagem e no 

desenvolvimento da expressão criativa, permitindo que a criança explore 

diferentes formas de comunicar-se. Segundo a autora, “[...] o escutar pode 

ser o início da aprendizagem para se tornar leitor” (ABRAMOVICH, 1997, p. 

23), evidenciando a importância do contato precoce com histórias como 

base para a formação de leitores e para o desenvolvimento linguístico e 

cognitivo das crianças
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Nessa mesma perspectiva, Vygotsky (1991) destaca que a interação 

social e as práticas culturais, como ouvir e narrar histórias, potencializam 

o desenvolvimento da linguagem e favorecem a ampliação das funções 

psicológicas superiores. Piaget (1975) complementa ao afirmar que a 

oralidade se constrói de maneira ativa, na qual a criança organiza e reorga-

niza suas estruturas cognitivas a partir das experiências vividas. Já Bakhtin 

(2003) enfatiza que a palavra é um fenômeno social e dialógico, sendo a 

contação de histórias um espaço privilegiado para que a criança aprenda 

a utilizar a linguagem em diferentes contextos comunicativos.

Dessa forma, a contação de histórias revela-se uma estratégia peda-

gógica eficaz, que vai além do simples enriquecimento do vocabulário. 

Ela estimula a oralidade, promove a criatividade, fortalece a capacidade 

de expressão e contribui para a construção de sentidos no processo de 

aprendizagem, mostrando-se um instrumento valioso para o desenvolvi-

mento integral da criança.

Além disso, a prática sistemática da contação de histórias favorece o 

desenvolvimento socioemocional, permitindo que as crianças compreen-

dam melhor sentimentos próprios e alheios, reconheçam valores éticos e 

sociais e aprimorem a empatia. Ao interagir com personagens e situações 

diversas, os pequenos desenvolvem habilidades de resolução de proble-

mas, pensamento crítico e capacidade de imaginar diferentes desfechos 

e possibilidades. Dessa maneira, a literatura infantil não apenas consolida 

competências linguísticas e cognitivas, mas também fortalece a forma-

ção emocional e social, consolidando-se como recurso essencial para uma 

educação integral e humanizada.

Os resultados obtidos a partir da intervenção pedagógica podem ser 

visualizados na Tabela 1, que apresenta a frequência de uso de vocabulá-

rio novo pelas crianças antes e após as atividades de contação de histórias:

Tabela 1 – Frequência de uso de vocabulário novo pelas crianças

Crianças Antes da 
intervenção Após a intervenção Evolução (%)

1 5 12 + 140 %
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Crianças Antes da 
intervenção Após a intervenção Evolução (%)

2 4 10 + 150 %
3 6 13 + 116 %
4 5 11 + 120 %

Média 5 11,5 + 129 %
Fonte: dados da pesquisa (2025)

Figura 1 – Evolução do vocabulário das crianças

A análise da tabela e da figura evidencia que todas as crianças apresen-

taram evolução significativa no uso de vocabulário após as atividades de 

contação de histórias. Observa-se que a média geral apresentou aumento 

de 129%, demonstrando que a prática literária sistemática impactou dire-

tamente no desenvolvimento linguístico. O incremento no repertório de 

palavras indica não apenas a aquisição de termos novos, mas também 

maior capacidade de organização sintática e elaboração de frases mais 

complexas, confirmando a importância da literatura como ferramenta 

pedagógica.

Esses achados corroboram a perspectiva de Piaget (1975), que enfa-

tiza o papel da linguagem na construção do pensamento simbólico, e 

de Vygotsky (1991), que ressalta a importância da interação social e das 

práticas culturais na ampliação das funções psicológicas superiores. A 

evolução observada nas crianças também demonstra que a contação de 

histórias atua como um estímulo ao raciocínio lógico, à criatividade e à 
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capacidade de argumentação, habilidades essenciais para o desenvolvi-

mento cognitivo integral.

Portanto, a literatura infantil, quando inserida de forma sistemática e 

mediada pelo educador, revela-se um recurso pedagógico capaz de inte-

grar dimensões linguísticas, cognitivas e socioemocionais. A prática de 

leitura e contação de histórias transforma o processo de aprendizagem 

em uma experiência rica, significativa e lúdica, promovendo o desenvolvi-

mento pleno da criança e consolidando bases sólidas para a formação de 

leitores críticos e criativos.

CATEGORIA 2: CAPACIDADE DE COMPREENSÃO E RECONTAÇÃO DE 

HISTÓRIA

As atividades diagnósticas de recontação de histórias evidenciaram 

avanços expressivos no desempenho das crianças participantes. Após o 

período de intervenção, 75% dos alunos demonstraram capacidade de 

relatar narrativas de forma coerente, em contraste com o índice inicial de 

apenas 35%. Esse crescimento representa uma evolução significativa no 

processo de compreensão e expressão oral, refletindo o impacto positivo 

das práticas mediadas pela literatura infantil.

A análise dos resultados demonstra que a literatura infantil atua 

como importante instrumento de mediação cognitiva, conforme postula 

Vygotsky (1988), ao destacar que as interações simbólicas ampliam a zona 

de desenvolvimento proximal e potencializam o aprendizado por meio 

da troca social. Nesse contexto, o ato de ouvir, compreender e recontar 

histórias possibilita que a criança internalize estruturas narrativas, desen-

volva a imaginação e fortaleça a capacidade de organizar o pensamento 

em sequência lógica. Nessa perspectiva, Coelho (2002, p. 13) ressalta “a 

importância da história como fonte de prazer para a criança e a contribui-

ção que oferece ao seu desenvolvimento, à linguagem e à escrita, ainda 

requerendo adaptação verbal que facilita sua compreensão e a torne mais 

dinâmica, mas comunicativa”, reforçando que o contato com narrativas 
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literárias vai além do aspecto cognitivo, assumindo também papel afetivo 

e motivacional, o que favorece a aprendizagem significativa e o envolvi-

mento emocional com a leitura.

De forma complementar, Bruner (1997) enfatiza que a linguagem 

narrativa desempenha papel central no desenvolvimento do pensa-

mento, permitindo à criança atribuir significados às suas experiências e 

compreender a realidade que a cerca. Assim, o trabalho com histórias 

não se limita ao domínio linguístico, mas envolve também processos de 

construção simbólica e cognitiva, fundamentais para o desenvolvimento 

global.

Os dados obtidos revelam, ainda, que a prática sistemática da leitura 

contribuiu para a ampliação do vocabulário e para o aperfeiçoamento da 

clareza na expressão oral, em consonância com Piaget (1975), que des-

taca a relação entre linguagem e formação do pensamento simbólico. 

Esse avanço indica que o contato contínuo com narrativas literárias pro-

move não apenas a aquisição lexical, mas também o fortalecimento das 

competências cognitivas, comunicativas e criativas.
O gráfico a seguir ilustra o progresso dos estudantes em relação à coe-

rência narrativa, comparando o desempenho antes e após a intervenção:

Gráfico 1 – Comparativo da capacidade de recontar histórias (antes e após intervenção)

Nível de desempenho Antes da intervenção Após a intervenção
Coerência narrativa alta 10% 50%

Coerência narrativa média 25% 35%
Coerência narrativa baixa 65% 15%

A leitura dos dados evidencia um aumento substancial da coerên-

cia narrativa alta (de 10% para 50%) e uma redução acentuada dos níveis 

baixos (de 65% para 15%). Esses resultados indicam que a intervenção 

pedagógica baseada na literatura infantil foi eficaz, consolidando-se 

como estratégia relevante para o desenvolvimento da linguagem e da 

compreensão textual nas fases iniciais da aprendizagem.
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CATEGORIA 3: ESTÍMULO À IMAGINAÇÃO E AO RACIOCÍNIO SIMBÓLICO

As atividades de dramatização evidenciaram que a literatura infan-

til exerce papel fundamental no desenvolvimento da imaginação e do 

raciocínio simbólico, permitindo que as crianças explorem diferentes 

perspectivas e situações de forma criativa. A participação ativa nas ence-

nações demonstrou que o contato com as narrativas literárias favorece 

a construção de significados e estimula a expressão de ideias próprias, 

ampliando a capacidade de abstração e de representação.

Nessa perspectiva, Coelho (2002, p. 14) afirma que “[...] a história é um 

alimento da imaginação da criança e precisa ser dosada à sua estrutura 

cerebral; a história também é assimilada de acordo com o desenvolvimento 

da criança”. Essa visão evidencia que o poder simbólico da narrativa está 

diretamente relacionado à fase cognitiva e emocional em que o sujeito se 

encontra, o que reforça a importância de selecionar textos literários que 

dialoguem com as experiências e os estágios de compreensão infantil.

A observação das dramatizações revelou que o faz de conta possibili-

tou às crianças experimentar diferentes papéis sociais, elaborar soluções 

inventivas e expressar emoções de maneira simbólica. Bettelheim (1980) 

destaca que os contos de fadas e as narrativas infantis auxiliam na elabo-

ração de medos e conflitos internos, contribuindo tanto para o equilíbrio 

emocional quanto para o desenvolvimento cognitivo. De modo comple-

mentar, Piaget (1975) considera o jogo simbólico uma etapa essencial da 

infância, pois permite à criança assimilar experiências e transformá-las 

em representações próprias. Já Vygotsky (1991) reforça que o brincar ima-

ginativo amplia a capacidade de abstração e criação de cenários fictícios, 

favorecendo o progresso intelectual e social.

Dessa forma, a literatura infantil, ao incentivar a imaginação e o sim-

bolismo, contribui para a formação de sujeitos criativos, críticos e sensíveis, 
capazes de interpretar e reinventar a realidade. Essa vivência simbólica 

fortalece não apenas a linguagem, mas também o desenvolvimento da 

empatia, da autonomia e do pensamento reflexivo.
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Quadro 1 – Atividades de dramatização e respostas das crianças

Atividade Observação Frequência de 
engajamento

Dramatização de contos Crianças representando personagens 90%
Improvisação de finais Crianças criando novas soluções narrativas 85%

Interpretação de papéis
Crianças assumindo diferentes persona-
gens

95%

Fonte: dados da pesquisa (2025)

A análise do quadro evidencia um alto índice de engajamento nas ati-

vidades simbólicas, indicando que a literatura infantil desperta o interesse 

e a participação ativa das crianças. O fato de 90% delas se envolverem 

nas dramatizações e 95% demonstrarem entusiasmo na interpretação de 

papéis mostra que o ambiente literário favorece a expressão espontânea 

e a construção coletiva de sentido. A improvisação de finais (85%) reforça 

a capacidade criativa do grupo e o desenvolvimento do pensamento 

divergente, aspectos fundamentais para a autonomia intelectual. Assim, 

observa-se que o uso da literatura como recurso pedagógico promove não 

apenas o prazer estético e emocional, mas também o fortalecimento da 

imaginação, da empatia e da resolução simbólica de conflitos, consoli-

dando-se como prática significativa no processo de ensino-aprendizagem.

CATEGORIA 4: VÍNCULO AFETIVO E INTERESSE PELA LEITURA

As entrevistas com as professoras evidenciaram que a leitura diária e 

as contações de histórias contribuíram significativamente para despertar 

o interesse das crianças pelas atividades literárias, além de fortalecer o 

vínculo afetivo com o ambiente escolar. Cunha (2015) reforça que a lite-

ratura infantil favorece o prazer em aprender e cria um espaço seguro e 

acolhedor para a criança.

Nesse sentido, Abramovich (1997) destaca que ouvir histórias pro-

move uma aproximação emocional com a leitura, permitindo que a 

criança associe o livro a momentos de afeto, cuidado e prazer. Conforme 

a autora:



447

Educação Infantil (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-078-3

Ler histórias para crianças, sempre, sempre... É poder sorrir, rir, 
gargalhar com as situações vividas pelas personagens, com a 
ideia do canto ou com o jeito de escrever dum autor e, então 
poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de 
brincadeira, de divertimento [...]” (Abramovich, 1997, p.17).

Essa perspectiva ressalta que o ato de ler para as crianças ultrapassa 

o simples compartilhamento de textos, constituindo-se em uma expe-

riência de convivência e emoção compartilhada, capaz de fortalecer laços 

afetivos e despertar o prazer pela leitura desde a infância.

Além disso, Colomer (2007) enfatiza que a formação do gosto pela 

leitura é um processo socialmente construído, no qual a mediação do 

adulto se mostra essencial para transformar a experiência literária em 

uma prática significativa e duradoura. Cardoso (2016) complementa que

[...] a história permite o contato das crianças com o uso real 
da escrita, levando-as a conhecer novas palavras, a discutirem 
valores como o amor, a família, a moral e o trabalho, e a usa-
rem a imaginação, desenvolver a oralidade, a criatividade e o 
pensamento crítico, auxiliam na construção da identidade do 
educando, seja esta pessoal ou cultural, melhoram seus rela-
cionamentos afetivos interpessoais (Cardoso, 2016, p.8).

.Além disso, a prática da leitura e das histórias abre espaço para novas 

aprendizagens nas diversas disciplinas escolares, pelo caráter motivador 

da criança. Assim, o contato frequente com a literatura não apenas esti-

mula o desenvolvimento cognitivo e linguístico, como também consolida 

laços afetivos que favorecem uma relação positiva da criança com o uni-

verso da leitura, estabelecendo bases para hábitos literários que poderão 

acompanhá-la ao longo da vida.

Adicionalmente, observa-se que a prática constante da leitura e das 

contações de histórias contribui para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, como empatia, escuta ativa e capacidade de se colocar 

no lugar do outro. Ao se envolver em narrativas que retratam diferentes 

emoções e situações, a criança aprende a reconhecer e compreender sen-

timentos próprios e alheios, fortalecendo sua inteligência emocional.



448

Educação Infantil (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-078-3

Nesse contexto, a literatura infantil ultrapassa o âmbito cognitivo, 

afirmando-se como um instrumento de formação integral, que promove 

aprendizagens significativas e favorece relações sociais mais saudáveis e 

sensíveis.

DISCUSSÃO GERAL

Os resultados desta pesquisa indicam que a literatura infantil confi-

gura-se como uma potente mediadora no desenvolvimento linguístico, 

cognitivo e socioemocional da criança. A análise conjunta dos dados pro-

venientes das observações, entrevistas e atividades diagnósticas permitiu 

constatar transformações significativas nas práticas comunicativas e nos 

processos de aprendizagem dos sujeitos envolvidos, revelando que o con-

tato cotidiano com livros e histórias exerce influência direta não apenas 

sobre o desempenho escolar, mas também sobre a construção de víncu-

los afetivos e sociais.

No que se refere ao vocabulário e à oralidade, verificou-se uma amplia-

ção consistente do repertório linguístico das crianças, o que possibilitou 

não apenas a incorporação de novas palavras, mas também a construção 

de frases mais elaboradas e complexas. Esse achado está em consonância 

com Abramovich (1997), que ressalta a importância da literatura infan-

til como promotora da linguagem e da expressão criativa, favorecendo a 

capacidade de comunicação e interação social. Além disso, a leitura diá-

ria e as contações de histórias revelaram-se instrumentos valiosos para o 

fortalecimento da autoestima das crianças, pois a compreensão de narra-

tivas complexas e a participação em discussões literárias proporcionaram 

experiências de conquista e reconhecimento por parte do grupo e do 

educador.

Quanto à compreensão e recontação de histórias, os dados revela-

ram avanços expressivos na memória, na atenção e na organização do 

pensamento, elementos fundamentais para a construção da autono-

mia intelectual. Esse aspecto dialoga com Vygotsky (1988), ao destacar 
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que a mediação simbólica amplia a zona de desenvolvimento proximal 

da criança, permitindo-lhe avançar em suas capacidades narrativas e 

na estruturação lógica do discurso. Observou-se ainda que, ao recontar 

histórias com suas próprias palavras, as crianças não apenas exercitam 

a memória e a síntese de informações, mas também constroem sentido 

pessoal sobre os acontecimentos narrativos, conectando experiências da 

obra literária com situações do seu cotidiano.

No campo da imaginação e do raciocínio simbólico, as dramatizações 

e atividades de faz de conta evidenciaram a habilidade das crianças em 

criar cenários imaginários, experimentar diferentes papéis sociais e propor 

soluções criativas para situações fictícias.

Tais resultados encontram respaldo em Piaget (1975), para quem o 

jogo simbólico é essencial na elaboração das experiências vividas, e em 

Bettelheim (1980), que enfatiza o papel dos contos de fadas no enfren-

tamento de conflitos internos e no fortalecimento das competências 

emocionais e cognitivas. Verificou-se, ainda, que o engajamento nas dra-

matizações estimulou o trabalho em equipe, a escuta ativa e a empatia, 

promovendo interações sociais mais respeitosas e colaborativas entre as 

crianças, fatores que ampliam a dimensão relacional da aprendizagem.

A dimensão afetiva revelou-se igualmente central. As entrevistas com 

as professoras destacaram a criação de um ambiente acolhedor, no qual a 

literatura se transformou em prática prazerosa e significativa, favorecendo 

vínculos de confiança e respeito entre crianças, educadores e o próprio 

universo literário. Cunha (2015) defende que a literatura infantil estimula 

o prazer em aprender e estabelece relações de afeto, sendo capaz de criar 

espaços seguros e envolventes, nos quais a criança se sente valorizada, 

ouvida e motivada a explorar diferentes linguagens. Abramovich (1997) 

complementa essa perspectiva, enfatizando que ouvir histórias permite 

que a criança associe o livro a momentos de cuidado e prazer, transfor-

mando a leitura em experiência emocionalmente rica e memorável.

Adicionalmente, observa-se que a prática constante da leitura e das 

contações de histórias contribui para o desenvolvimento de competên-
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cias socioemocionais, como a empatia, a escuta ativa e a capacidade de 

se colocar no lugar do outro. Quando a criança se envolve em narrativas 

que retratam diferentes situações e emoções, aprende a reconhecer e 

compreender sentimentos próprios e alheios, fortalecendo sua inteligên-

cia emocional. Nesse sentido, a literatura infantil não se limita à aquisição 

de habilidades cognitivas, mas se apresenta como instrumento poderoso 

para a formação integral da criança, promovendo aprendizagens que 

extrapolam o âmbito escolar e refletem diretamente na construção de 

relações sociais mais saudáveis e significativas.

Portanto, os achados desta pesquisa sugerem que práticas peda-

gógicas fundamentadas na literatura infantil não apenas promovem o 

desenvolvimento linguístico, cognitivo e criativo, mas também fortalecem 

aspectos emocionais e sociais, contribuindo para a formação de sujeitos 

mais autônomos, críticos e sensíveis às necessidades do outro. Ao articu-

lar razão, emoção, imaginação e afetividade, a literatura revela-se como 

ferramenta pedagógica imprescindível para a construção de uma edu-

cação verdadeiramente humana, capaz de formar crianças não apenas 

competentes academicamente, mas também capazes de compreender, 

dialogar e transformar seu mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa evidenciou que a literatura infantil exerce papel 

fundamental no desenvolvimento linguístico, cognitivo e socioemocional 

das crianças na Educação Infantil. Os dados coletados demonstram que 

a prática sistemática da leitura e da contação de histórias contribui de 

forma significativa para a ampliação do vocabulário, promovendo a incor-

poração de novas palavras e o uso de estruturas frasais mais complexas, 

além de favorecer a melhoria da oralidade e da capacidade de expres-

são. Observou-se também um avanço considerável na compreensão e 

recontação de narrativas, refletindo na organização do pensamento, na 
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memória e na atenção das crianças, aspectos centrais para o fortaleci-

mento das habilidades cognitivas.

Paralelamente, constatou-se que a literatura infantil atua como pode-

roso estímulo à imaginação e ao raciocínio simbólico. As dramatizações 

e atividades de faz de conta possibilitaram que as crianças experimen-

tassem diferentes papéis sociais, elaborassem soluções criativas para 

situações imaginárias e construíssem representações próprias das expe-

riências vividas, fortalecendo a capacidade de abstração e o pensamento 

crítico. Bettelheim (1980) destaca que os contos de fadas e as histórias 

infantis auxiliam na elaboração de conflitos internos, enquanto Piaget 

(1975) enfatiza que o jogo simbólico é componente essencial do desen-

volvimento cognitivo infantil.

Além disso, verificou-se que a literatura infantil desempenha papel 

relevante na consolidação de vínculos afetivos entre educadores e crian-

ças, tornando o processo de aprendizagem mais prazeroso e significativo. 

Cunha (2015) reforça que a experiência literária proporciona um espaço 

seguro e acolhedor, no qual a criança associa a leitura a momentos de 

afeto, cuidado e curiosidade. Assim, o contato diário com histórias não 

apenas estimula habilidades cognitivas e linguísticas, mas também forta-

lece dimensões socioemocionais essenciais para a formação integral do 

sujeito.

Os achados corroboram os referenciais teóricos de Abramovich (1997), 

Vygotsky (1988, 1991), Piaget (1975) e Bettelheim (1980), evidenciando 

que o contato precoce com histórias ultrapassa o caráter lúdico e consti-

tui uma estratégia pedagógica eficaz, capaz de articular desenvolvimento 

cognitivo, linguístico e emocional. Dessa forma, os resultados reforçam a 

necessidade de considerar a literatura infantil como eixo estruturante das 

práticas educativas na Educação Infantil, consolidando-se como instru-

mento de mediação cultural, social e cognitiva.

A pesquisa também destaca a importância da formação continuada 

de educadores, para que possam utilizar os recursos literários de forma 

intencional e planejada, potencializando os ganhos linguísticos, cogni-
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tivos e afetivos das crianças. Estratégias pedagógicas bem estruturadas, 

que integrem leitura, contação de histórias, dramatizações e discussões 

coletivas, revelam-se fundamentais para estimular a participação ativa da 

criança, promover a aprendizagem significativa e fortalecer o vínculo com 

o conhecimento e com o ambiente escolar.

Por fim, abrem-se perspectivas para novas investigações que explorem 

diferentes faixas etárias, contextos escolares e modalidades de literatura, 

além de avaliar os impactos da prática literária a médio e longo prazo no 

desenvolvimento infantil. Nesse contexto, a literatura infantil reafirma-se 

não apenas como um direito da criança, mas como componente essen-

cial de uma educação humanizada, criativa e transformadora, capaz de 

formar sujeitos críticos, autônomos e emocionalmente equilibrados, pre-

parados para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea.
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